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Resumo 

A prevalência significativa de problemas de saúde mental em jovens e em adultos é uma 
preocupação das sociedades atuais. A adolescência assume-se como uma fase de grandes 
oportunidades, mas também de grandes desafios ao desenvolvimento e adaptação psicológica. 
Em particular, esta fase do ciclo de vida tem sido considerada um período de risco para o 
surgimento de problemas de saúde mental, especialmente problemas internalizados, ao mesmo 
tempo que surgem expetativas de maior autonomia dos adolescentes. Neste contexto, tem 
ganhado relevância o estudo da literacia em saúde mental dos adolescentes, em particular o seu 
conhecimento acerca de problemas de saúde mental ou predisposição para pedir ajuda 
psicológica. O contacto com pessoas com problemas de saúde mental tem sido sugerido como 
uma importante fonte de conhecimento sobre esta temática. O presente estudo tem como objetivo 
identificar os problemas de saúde mental percebidos pelos adolescentes nos seus próximos (e.g., 
família, amigos e outros da comunidade). Neste estudo participaram 608 adolescentes, do 7º ao 
12º de escolaridade, que responderam a questões sobre o seu contacto com pessoas com 
problemas de saúde mental e sobre a sua autoperceção de saúde mental. Quarenta e três por 
cento dos adolescentes referiram conhecer alguém com problemas de saúde mental, sendo que 
20% referiram ter familiares e 19% ter amigos com esses problemas. Em ambos os casos, 
destacaram-se os problemas de depressão e ansiedade e, no caso dos amigos, também as 
perturbações do neurodesenvolvimento. Além disso, 8% referiram conhecer outras pessoas na 
comunidade com problemas de saúde mental, salientando-se também as perturbações do 
neurodesenvolvimento. Em relação à autoperceção de saúde mental, 65% dos participantes 
considera que a sua saúde mental é boa ou muito boa, e 10% considera-a má ou muito má. Os 
adolescentes, ao contactar com pessoas com problemas de saúde mental nos vários contextos 
relacionais, poderão aumentar o conhecimento e a compreensão sobre esses problemas e sobre 
a sua própria saúde mental, e reduzir o estigma associado à perturbação mental. Sendo Portugal 
um dos países da União Europeia onde se consome mais antidepressivos e outros medicamentos 
psicotrópicos, e a prevalência das perturbações mentais é das mais elevadas, evidencia-se a 
necessidade de mais estudos que nos permitam esclarecer que conhecimentos constroem os 
adolescentes sobre os problemas de saúde mental a partir dos seus contactos sociais, e 
caracterizar a sua literacia em saúde mental.  
 
Palavras-chave: literacia em saúde mental, bem-estar, adolescentes 
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Introdução  

A adolescência, período da vida entre os 10 e os 19 anos (World Health Organization 

WHO, 2022), caracteriza-se por diversas transformações desenvolvimentais a nível biológico, 

corporal, cognitivo, emocional e social (Coleman, 2011; WHO, 2020), mas também por 

importantes desafios à adaptação psicológica (González-Rubio et al., 2023; Sacco et al., 2024; 

WHO, 2022). A este respeito, nas últimas décadas tem-se verificado um aumento da prevalência 

de perturbações mentais em crianças e jovens (Cosma et al., 2023; United Nations Children's 

Fund UNICEF, 2021), sendo 16.3% a prevalência de perturbações mentais entre os 10 e os 19 

de idade na Europa, e 19.8% em Portugal (UNICEF, 2021). Além do mais, é reconhecido o impacto 

negativo dos problemas de saúde mental no desenvolvimento dos adolescentes (e.g., pior 

desempenho escolar, dificuldades de relacionamento com os pares, aumento de comportamentos 

de risco) e o risco de se prolongarem para a vida adulta (Johnson et al., 2018). No entanto, na 

maioria dos casos, estes problemas permanecem sem diagnóstico e sem o devido tratamento até 

à idade adulta (e.g., Altwaijri et al., 2023), em parte devido ao estigma, que se associa a baixos 

níveis de comportamentos de procura de ajuda (Reynders et al., 2016). Ter conhecimentos 

adequados sobre os problemas de saúde mental, ou literacia em saúde mental (LSM), parece pois 

ser um elemento muito importante para que os adolescentes possam obter a ajuda de que 

eventualmente precisam. 

A LSM refere-se ao “conhecimento e crenças acerca das perturbações mentais que 

ajudam ao seu reconhecimento, gestão ou prevenção” (Jorm et al., 1997, p. 182). A LSM tem 

sido descrita como um construto multidimensional que comprende saber como prevenir 

perturbações mentais, ser capaz de reconhecer quando uma perturbação mental se está a 

desenvolver, conhecer opções de procura de ajuda e tratamentos disponíveis, conhecer estratégias 

de autoajuda para problemas leves e conhecer competências de primeiros socorros em saúde 

mental para apoiar outras pessoas afetadas por problemas de saúde mental. Recentemente, este 

construto passou a integrar também os conhecimentos sobre como obter e a manter uma boa 

saúde mental, a designada “literacia em saúde mental positiva” (PMHL; Carvalho et al., 2022). 

Em geral, a investigação tem mostrado que baixos níveis LSM limitam o reconhecimento precoce 

das perturbações mentais e os comportamentos de procura de ajuda (Loureiro, et al., 2012) e 

estão associados a níveis mais elevados de sintomas em adolescentes (e.g., Hu et al., 2025).  

A investigação tem mostrado o impacto positivo de intervenções destinadas a melhorar a 

LSM dos adolescentes, implementadas, por exemplo, em contexto escolar (e.g., Ma et al., 2023). 
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No entanto, há menos estudos sobre como outros fatores dos contextos ecológicos da vida dos 

adolescentes, como o contacto com pessoas com problemas de saúde mental ou até a experiência 

pessoal de sofrimento psicológico, contribuem para os seus conhecimentos sobre saúde mental. 

Rosa et al. (2014), numa revisão de literatura, concluiram que os escassos estudos existentes são 

contraditórios, sugerindo, por um lado, que o contacto com pessoas com perturbação mental pode 

aumentar a LSM e, por outro, que a história pessoal de perturbação mental pode limitar o insight 

sobre os problemas vividos. No entanto, a forma como esta experiência é vivida e o contexto onde 

ocorre parecem desempenhar um papel crucial no processo. Outra literatura evidencia que a 

proximidade a problemas de saúde mental tem um impacto positivo na redução do estigma 

(Querido et al., 2016), em atitudes positivas relativamente à própria perturbação mental (Popescu 

et al., 2017), no reconhecimento de perturbações mentais (Lauber et al., 2003) e é um preditor 

de maior LSM (Furnham et al., 2012). Por outro lado, tendo em conta que tanto crianças como 

adolescentes raramente conseguem procurar e aceder a ajuda sozinhos (Reardon et al., 2017), 

torna-se igualmente importante conhecer a autoperceção dos adolescentes relativamente à sua 

saúde mental. Alguns estudos mostram que as meninas (em comparação com os rapazes) 

apresentam uma perceção de saúde mental menos positiva, recorrem à internalização para 

expresar o seu mal-estar psicológico, e apresentam maior risco de sintomas internalizados 

(ansiedade e depressão; Gaspar et al., 2019).  

Em suma, dada a importância que, segundo alguna investigação, o contacto com pessoas 

com perturbações mentais (incluindo a própria experiência pessoal), pode ter na construção da 

LSM dos adolescentes, este estudo tem como principal objetivo caraterizar o contacto que 

possivelmente os adolescentes mantém com pessoas próximas (família, amigos, na comunidade) 

com problemas de saúde mental, e a autoperceção dos adolescentes em relação à sua própria 

saúde mental.  

 

Método 

Participantes 

A amostra inclui 608 estudantes do 7º ao 12º ano de escolaridade de quatro agrupamentos de 

escolas da Região do Alentejo, com idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos de idade (M 

= 14.46, DP = 1.63).  
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Materiais 

Utilizou-se um questionário sociodemográfico que, além de questões sobre género, idade, 

ano de escolaridade, etc., incluiu também três questões fechadas (resposta sim/não) sobre a 

existência de contacto do adolescente com pessoas com problemas de saúde mental em três 

contextos relacionais diferentes (família, amigos e outras pessoas da comunidade); em caso 

afirmativo, respondiam a duas outras questões, designadamente “Qual a relação com a pessoa?” 

e “Qual é/era o seu problema de saúde mental”. Foi ainda avaliada a autoperceção de saúde 

mental, numa escala de 0 a 4 (0 - Muito má, 1 - Má, 2 - Razoável, 3 -Boa, 4 - Muito Boa).  

 

Procedimento 

Este estudo seguiu as recomendações da Declaração de Helsínquia para a investigação 

com seres humanos e foi aprovado pela Direção-Geral da Educação e pela Comissão de Ética da 

Universidade de Évora. Foi obtido o consentimento informado dos diretores dos agrupamentos de 

escolas para a recolha de dados nas respetivas escolas, dos responsáveis legais dos participantes 

e dos próprios participantes. A recolha de dados realizou-se em contexto de sala de aula. Antes do 

preenchimento dos questionários, foi recordado aos alunos que as suas respostas eram 

confidenciais, a sua participação era voluntária, e podiam desistir a qualquer momento sem 

quaisquer consequências. A recolha de dados foi efetuada em Janeiro de 2025.  

Procedeu-se à análise de frequências (e percentagens) dos participantes que referiram 

contacto com pessoas com problemas de saúde mental, em cada um dos contextos relacionais 

em análise. Procedeu-se à análise qualitativa das respostas que identificavam diferentes categorias 

de parentesco e de tipos de perturbação mental com que os adolescentes contactaram, e foi 

quantificada a frequência (e percentagem) de cada categoria.  

 

Resultados 

Os resultados indicam que 43.1 % dos adolescentes conheciam alguém com problemas de saúde 

mental (Tabela 1).  
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Tabela 1 

Participantes que têm contacto com pessoas com problema de saúde mental 

 Frequência   % 

Sim 292 43,1 

Não 191 31,4 

Não sei 148 24,3 

Não responde 7 1,2 

Total 608 100 

 

Familiares com pertubações mentais 

Vinte por cento dos adolescentes refere ter familiares com problemas de saúde mental, 

designadamente os pais (2.3%), avós (2%), irmãos (0,7%) e outros elementos da família (3.1%). No 

entanto, 12% dos adolescentes identificam os problemas de saúde mental, mas não referem a sua 

relação com o(a) familiar (Tabela 2).  

 

Tabela 2 

Participantes que têm contacto com familiares com perturbações mentais 

 Frequência % 

Pais e mães 14 2,3 

Irmãos 4 0.7 

Avós 12 2.0 

Outros familiares 19 3.1 

Não especificado 73 12 

Total 122 20.1 

 

Categorias de problemas de saúde mental na família 

A depressão (9.9%) e a ansiedade combinada com depressão (3.8%), foram os problemas mais 

frequentemente identificados pelos adolescentes no seu ambiente familiar, seguindo-se as 

perturbações neurodegenerativas (1.6%), esquizofrenia e perturbações do neurodesenvolvimento 

(1.5%, cada; Figura 2). 
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Figura 2  

Categorias de problemas de saúde mental - Família  

 

 

Contacto com amigos com perturbações mentais 

Dezanove por cento dos adolescentes refere ter amigos com problemas de saúde mental, mais 

frequentemente ansiedade e depressão (13,3%) e perturbações do neurodesenvolvimento (3.1%; 

Figura 3). 

 

Figura 3 

Problemas de saúde mental – Amigos 
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Outros contactos da comunidade com perturbação mental  

Oito por cento dos adolescentes refere conhecer pessoas da comunidade com problemas de saúde 

mental. Os problemas de saúde mental mais frequentemente identificados são as perturbações 

do neurodesenvolvimento (2.6%) e a depressão (1.5%; Figura 4).  

 

Figura 4 

Problemas de saúde mental – Comunidade 

 

 

Autoperceção de saúde mental 

A Figura 5 mostra a frequência dos diferentes níveis de autoperceção de saúde mental dos 

adolescentes, sendo que 40.3% dos adolescentes percebe a sua saúde mental como Boa, 24,5% 

como Muito boa, 24,2% como Razoável, 7,9% como Má e 1,8% Muito má.  
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Figura 5 

Autoperceção de saúde mental 

 

 

Discussão 

O presente estudo teve como objetivo caraterizar o possível contacto dos adolescentes 

com pessoas próximas (família, amigos, na comunidade) com problemas de saúde mental, e a 

autoperceção dos adolescentes em relação à sua própria saúde mental. Os resultados 

evidenciaram que uma parte importante dos adolescentes convive com pessoas com problemas 

de saúde na família (20%), amigos (19%) e outras pessoas da comunidade (8%), sendo os 

problemas de ansiedade e depressão, e as perturbações do neurodesenvolvimento aquelas que 

mais identificam nesses seus contactos. Verificou-se também que, embora a maioria dos 

adolescentes se percecione como tendo uma saúde mental boa ou muito boa, uma parte considera 

a sua saúde mental somente razoável ou até negativa. 

A proporção de adolescentes que, no presente estudo, reporta ter contacto com pessoas 

com perturbação mental é consistente com a prevalência de perturbações mentais em adultos 

(22%; Caldas de Almeida et al., 2013) e adolescentes (19,8%; UNICEF, 2021) na população 

portguesa. Este tipo de contacto poderá fomentar atitudes positivas relativamente à perturbação 

mental (Popescu et al., 2017) e o reconhecimento de perturbações mentais (Lauber et al., 2003). 

No entanto, uma boa parte dos participantes reportou não ter contacto ou não saber. Sugere-se 

assim investigação futura sobre a relação entre este contacto e o níveis de LSM dos adolescentes. 

Entre os problemas supra mencionados, a ansiedade, a depressão (WHO, 2022; Caldas de 

Almeida et al., 2013), as perturbações do neurodesenvolvimento (e.g perturbação de 

hiperatividade e défice de atenção, perturbação do espetro do autismo; Oliveira, 2021) e as 
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perturbações neurodegenerativas (e.g Alzheimer, outras demências) foram os problemas de saúde 

mental mais contactados pelos adolescentes.  Alguns autores alertam para possibilidade da 

existência de problemas de saúde mental na família e nos seus próximos contribuir para o aumento 

dos níveis de ansiedade, stress, medo (entre outros) dos adolescentes (Pinho, 2020), promovendo 

desta forma a sua vulnerabilidade ao início de perturbações mentais (Alves et al., 2010). Por outro 

lado, este contacto pode ser encarado como um preditor de melhor LSM (Furnham et al., 2012), 

possibilidade que merece ser melhor explorada em investigações futuras, também porque 

constatamos, nos nossos resultados, que existem ainda muitas dúvidas e incertezas nos 

participantes deste estudo sobre se conhecem (ou não) pessoas com problemas de saúde mental 

(24,3 % reportam “não sei”) e na especificação do tipo de problemas de saúde mental (“não tenho 

a certeza”). 

Tendo em conta que tanto crianças como adolescentes raramente conseguem procurar e 

aceder a ajuda sozinhos (Reardon et al., 2017), revela-se essencial compreender a autoperceção 

da sua saúde mental. A maioria dos adolescentes (64,8%) classifica a sua saúde mental como boa 

ou muito boa, o que pode indicar, em parte, uma visão positiva ou resiliente em relação ao próprio 

bem-estar emocional (da Silva, 2012) e de outras variáveis que podem influenciar o seu bem-estar 

e saúde mental (e.g., relacionamento com a familia, com os pares, atitudes positivas relativamente 

à própria doença mental; Gaspar et al., 2019; Popescu et al., 2017). Verificou-se ainda que, 

aproximadamente um terço dos adolescentes (33.9%) não avalia a sua saúde mental de forma 

plenamente positiva, o que merece também atenção. Entre estes, alguns adolescentes avaliam 

mesmo a sua saúde mental como “má” (7,9%) ou “muito má” (1,8%); embora representem uma 

minoria, indicam uma parcela vulnerável da população jovem que pode estar a enfrentar 

sofrimento psicológico clinicamente significativo, tendo em conta a prevalência estimada de 

perturbações mentais em adolescentes (Cosma et al., 2023; UNICEF, 2021). A presença de 24.2% 

dos adolescentes que percebem a sua saúde mental como “razoável” poderá refletir a 

possibilidade destes jovens experienciarem situações de stress, ansiedade, depressão ou outras 

dificuldades emocionais, ou até problemas de externalização (González-Rubio et al., 2023; OMS, 

2022; Sacco et al., 2024), a níveis sub-clínicos, transitórios, em resultado dos desafíos à 

adaptação com que os adolescentes se deparam nos contextos da sua vida quotidiana. No seu 

conjunto, estes resultados sugerem a importância de os profissionais de saúde e educação 

valorizarem não apenas diagnósticos clínicos, mas também a percepção subjetiva da saúde mental 

dos adolescentes, que pode funcionar como um importante sinal de alerta.  
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Concluindo, este estudo disponibilizou uma primeira caraterização do contacto dos 

adolescentes com pessoas com perturbações mentais, que deve ser aprofundada em estudos 

futuros. Este contacto próximo poderá funcionar como uma fonte de aprendizagem informal, 

possível oportunidade para desmistificar preconceitos, reconhecer sinais de alerta e compreender 

as realidades associadas aos problemas de saúde mental, promovendo desta forma a LSM e uma 

autoperceção de saúde mental mais consciente e adaptativa.  
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